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RESUMO 

 

Os medicamentos de venda livre são os que não necessitam de receita de 

prescritores habilitados e podem ser adquiridos em farmácias e drogarias, mas em 

casos de dúvidas, devem ter orientação do farmacêutico para seu uso correto. O uso 

irracional de medicamentos de venda livre prejudica a saúde da população e por 

isso é importante discutir sobre a atenção farmacêutica enquanto um caminho 

estratégico para melhorar as ações em âmbito da saúde coletiva, o que pode 

influenciar positivamente e favorecer a superação de obstáculos e problemas. Este 

estudo teve como objetivo Identificar os principais agravos à população decorrente 

do uso irracional de medicamentos de venda livre. Foi realizada de uma pesquisa de 

revisão integrativa de literatura (RIL), descritiva com abordagem qualitativa, tendo 

como fonte a plataforma do Banco Virtual de Saúde (BVS), que agrega diversos 

sites relacionados à saúde humana, como o Lilacs, Scielo, Pubmed, além de 

revistas eletrônicas e o Google Acadêmico, possibilitando uma pesquisa com 

relevância em trabalhos publicados. Os dados gerais analisados durante esta 

pesquisa mostraram que o uso de medicamentos de venda livre é comum no Brasil, 

atingindo até, em média, 77% das vendas totais de medicamentos no país. Com 

base nas pesquisas desenvolvidas, este estudo buscou compreender o uso 

irracional dos MIPs (medicamentos isentos de prescrição), e de que forma poderia 

contribuir nas melhorias e avanços para a prevenção do uso irracional de 

medicamentos, com o objetivo que a população possa receber informações e 

avaliações prévias para que utilizem o medicamento de maneira correta. 

 

Palavras-chave: Automedicação. Uso irracional. Venda livre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

Over-the-counter drugs are those that do not require a prescription from qualified 

prescribers and can be purchased at pharmacies and drugstores, but in cases of 

doubt, guidance from the pharmacist should be given for their correct use. The 

irrational use of over-the-counter drugs harms the health of the population and 

therefore it is important to discuss pharmaceutical care as a strategic way to improve 

actions in the field of collective health, which can positively influence and favor the 

overcoming of obstacles and problems. This study aimed to identify the main harms 

to the population resulting from the irrational use of over-the-counter drugs. An 

integrative literature review (RIL) research was carried out, descriptive with a 

qualitative approach, based on the Virtual Health Bank (BVS) platform, which 

aggregates several sites related to human health, such as Lilacs, Scielo, Pubmed, in 

addition to electronic journals and Google Scholar, enabling relevant research in 

published works. The general data analyzed during this research showed that the 

use of over-the-counter drugs is common in Brazil, reaching up to, on average, 77% 

of total drug sales in the country. Based on the research carried out, this study 

sought to understand the irrational use of MIPs (over-the-counter medicines), and 

how it could contribute to improvements and advances for the prevention of the 

irrational use of medicines, with the aim of providing the population with information 

and previous evaluations so that they use the medication correctly. 

 

Keywords:  elf-medication. Irrational use. Over-the-counter 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ABIFARMA Associação Brasileira das Indústrias Farmacêuticas 

ABIMIP Associação Brasileira da Indústria de Medicamentos Isentos de 

Prescrição 

ANVISA Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

BVS            Banco Virtual de Saúde 

CFF            Conselho Federal de Farmácia 

ICTQ  Instituto de Ciência, Tecnologia e Qualidade 

MIPs  Medicamentos Isentos de Prescrição 

OMS            Organização Mundial da Saúde 

OTC            Over The Counter 

RIL            Revisão Integrativa de Literatura 

SINITOX Sistema Nacional de Informações Toxicológicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

 FIGURAS 

 

Figura 1. Principais sintomas que levam as pessoas a comprar 

medicamento por conta própria........................................................................ 

 

08 

Figura 2. Perfil estatístico das principais classes de pessoas que indicam  

Medicamentos ................................................................................................. 

 

11 

Figura 3. Perfil estatístico das principais classe de medicamentos utilizados 

pela população................................................................................................. 

 

12 

Figura 4. Informações quantitativas mostrando o número de intoxicações 

por perfil etário.................................................................................................. 

 

14 

Figura 5. Propaganda da Neosaldina.............................................................. 16 

Figura 6. Propaganda do Luftal....................................................................... 16 

 

 

 QUADROS 

 

Quadro 1. Características dos artigos 

analisados......................................................................................................... 

 

 

21 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 5 

2 OBJETIVOS ............................................................................................................. 6 

2.1 Geral...................................................................................................................... 6 

2.2 Específico .............................................................................................................. 6 

3 REFERENCIAL TEÓRICO ....................................................................................... 7 

3.1 Definições de medicamento de venda livre e o seu uso irracional ........................ 7 

3.2 A atenção farmacêutica e o uso racional de medicamentos de venda livre .......... 9 

3.3 A automedicação e seus perigos à saúde .......................................................... .11 

3.4 Os perigos da intoxicação por medicamentos de venda livre e as características 

populacionais ............................................................................................................ 13 

3.5 A influência da mídia no uso irracional de medicamentos de venda livre e a 

interação medicamentosa ......................................................................................... 15 

3.6 A atuação do farmacêutico no combate do uso irracional de 

medicamentos............................................................................................................17 

4  METODOLOGIA DE PESQUISA .......................................................................... 19 

4.1 Tipo de pesquisa ................................................................................................. 19 

4.2 Período da pesquisa ........................................................................................... 19 

4.3 Amostra e descritores ......................................................................................... 19 

4.4 Critérios de inclusão e exclusão .......................................................................... 20 

5 RESULTADOS ....................................................................................................... 21 

5.1 Características do uso irracional de medicamentos de venda livre ..................... 23 

5.2 Papel do farmacêutico no controle do uso racional de medicamentos de venda 

livre............................................................................................................................ 23 

5.3 Medicamentos mais consumidos entre os MIP’S ................................................ 24 

6 DISCUSSÃO .......................................................................................................... 25 

7 CONCLUSÃO ........................................................................................................ 28 

REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO ........................................................................... 29 

 



5 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O medicamento é um produto farmacêutico, obtido ou elaborado 

tecnicamente para desenvolver a função profilática, paliativa, curativa, ou para 

diagnosticar (RDC nº 84/02, Brasil, 2002). E quando usado de forma inadequada 

pode trazer danos à saúde de quem o faz dessa maneira (ALCANTARA; ANDRADE, 

2022). 

Os medicamentos de venda livre são os que não necessitam de receita de 

prescritores habilitados e podem ser adquiridos em farmácias e drogarias, mas em 

casos de dúvidas, devem ter orientação do farmacêutico para seu uso correto. O uso 

livre de medicamentos isentos de prescrição (RDC, n° 98/16), podem facilmente 

aumentar a automedicação por conta do próprio usuário, trazendo diversos riscos à 

sua saúde e ainda pode mascarar sinais e/ou sintomas de doenças inviabilizando 

um diagnóstico mais preciso, e levar a um tratamento equivocado ou ineficaz 

(ALCANTARA; ANDRADE, 2022). 

Conforme o Sistema Nacional de Informações Toxicológicas (Sinitox), 

produtos farmacêuticos aparecem entre as principais causas de intoxicação (Nunes, 

et al., 2017). As intoxicações causam um grande impacto na saúde pública, 

provocando elevados custos socioeconômicos e danos que poderiam ser evitados 

(Rocha et al., 2019). De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), os 

hospitais gastam entre 15% a 20% dos seus fundos para tratar problemas causados 

por automedicação e intoxicações graves (AMOURY, 2021). 

Observa-se que o consumo de medicamentos de venda livre, bem como a 

dispensação de medicamentos por pessoas não qualificadas, tornou-se um grave 

problema, e é uma das principais causas para o aumento de riscos de intoxicações.  

A automedicação ocorre quando o usuário escolhe um medicamento isento de 

prescrição médica, obtido por venda livre de receita, a fim de tratar sintomas ou 

problemas de saúde que ele mesmo identifica (ALCANTARA; ANDRADE, 2022). 

Por isso, este trabalho aprofunda-se nas questões relacionadas ao uso 

irracional de medicamentos de venda livre, bem como destacar o papel do 

profissional farmacêutico e seu aspecto educador em saúde coletiva. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1  Geral 

  

Identificar os principais agravos à população decorrente do uso irracional de 

medicamentos de venda livre, através da revisão da literatura. 

 

2.2  Específicos  

 

 Caracterizar o uso irracional de medicamentos de venda livre; 

 Identificar o papel do farmacêutico no controle do uso racional medicamentos 

de venda livre; 

 Elencar os medicamentos mais consumidos entre os medicamentos de venda 

livre. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1  Definições de medicamento de venda livre e o seu uso irracional 

 

Os medicamentos de venda livre são conhecidos como Medicamentos Isentos 

de Prescrição (MIP), caracterizados internacionalmente de “over the counter” (OTC), 

que traduzido significa, “sobre o balcão”. O Ministério da Saúde enfatiza que os 

medicamentos de venda livre se referem a medicamentos que não requer 

autorização para ser dispensado (GUIMARÃES, 2021). 

Os medicamentos de venda livre foram aprovados pelas autoridades 

sanitárias para tratar sintomas mínimos ou auto delimitados e que de acordo com a 

RDC n0. 98/2016 podem ser comercializados nos autosserviços nas 

farmácias/drogarias e dispensados sem apresentação de prescrição médica 

(SOTERIO; SANTOS, 2018). 

No Brasil, somente os medicamentos de venda livre podem ser divulgados ao 

público leigo, de modo geral são utilizados para tratar dores de cabeça, acidez 

estomacal, azia, tosse, febre, assaduras, prisão de ventre, dores de garganta, 

congestão nasal, hemorroidas (SOTERIO; SANTOS, 2018). 

Em 17 de dezembro de 1973 os medicamentos de venda livre foram citados 

pela primeira vez através da legislação sanitária brasileira de n0 5.991 orientando 

como deveria ser realizado o controle sanitário. Posteriormente em 29 de maio de 

2003, a ANVISA publicou a RDC n0 138 (republicada em 6 de janeiro de 2004), 

sendo o primeiro regulamento existente no país dos medicamentos de venda livre 

(ABIMIP, 2019).  

O uso irracional de medicamentos se caracteriza quando o paciente se 

automedica por conta própria ou segue orientação de pessoas não capacitadas para 

lhe orientar técnica e profissionalmente (e que não passa pela orientação do 

farmacêutico) com o objetivo de alcançar alivio aos seus sintomas, sendo essa 

prática um potencial risco no desenvolvimento de reações adversas e interações 

medicamentosas, e ainda intoxicações (PAULA et al, 2021). 

Geralmente, a população busca orientação no balcão de farmácia para 

consumo de medicamentos como maneira mais rápida e eficaz para aliviar os 

sintomas. A comercialização de medicamentos bonificados é uma forma de 

consumo exacerbado onde a indústria oferece ao dono do estabelecimento uma 
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percentagem sobre a venda desses produtos. Durante a venda desses 

medicamentos os balconistas acabam induzido a população a compra excessiva de 

medicamentos, aonde o cliente vai a busca de um analgésico e sai da farmácia 

levando vitaminas e anti-inflamatórios, já visando o lucro desses medicamentos, ao 

invés de se preocupar com o cliente (FILHO et al., 2022). Destacam-se abaixo os 

sintomas que levam as pessoas a comprar medicamentos por conta própria. 

 

Figura 1 – Principais sintomas que levam as pessoas a comprar medicamento por conta própria. 

 
Fonte: ICQT (2018). 

 

O uso irracional de medicamentos é elevado em diversos países e representa 

riscos diretos e indiretos a toda à população. No Brasil o acesso aos medicamentos 

de venda livre ocupa o quinto lugar no mercado mundial, havendo um elevado 

consumo desse tipo de medicamento em quase todas as idades (OLIVEIRA et al., 

2018). 

É importante haver nas farmácias e drogarias a orientação devida quanto ao 

uso racional de medicamentos de venda livre, de modo que o usuário esteja seguro 

usando um produto eficaz, seguindo a adequada posologia, e possa obter seu 

produto por um valor acessível (COSTA; OLIVEIRA, 2022). 

Oliveira et al. (2018) acredita que para combater o uso irracional de 

medicamentos é preciso sensibilizar os profissionais de saúde para que participem 

ativamente de programas de farmacovigilância e possam aprender a detectar, 

avaliar, compreender e prevenir os efeitos adversos dos medicamentos.  

Um serviço de qualidade prestado pelo profissional farmacêutico pode 

minimizar os potencias danos causados pelo uso irracional de medicamentos de 
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venda livre, alcançando as expectativas e preocupações do paciente nas decisões 

terapêuticas (COSTA; OLIVEIRA, 2022). 

 

3.2  A atenção farmacêutica e o uso racional de medicamentos de venda livre 

 

A Atenção Farmacêutica pode ocorrer pelo aconselhamento do profissional ao 

paciente e é imprescindível para assegurar uma boa relação farmacêutica entre o 

usuário e o profissional. Com isso, o objetivo da atenção farmacêutica vai ao 

encontro da carência da população e em defesa do uso racional dos medicamentos 

de venda livre, favorecendo toda a sociedade, promove a saúde, a fim de oferecer 

um serviço com qualidade e de educação em saúde (COSTA; OLIVEIRA, 2022). 

Vale destacar a importância do farmacêutico no uso racional de 

medicamentos de venda livre, haja vista que a maior parte das crianças e idosos 

com várias faixas etárias fazem de forma irracional, especialmente os medicamentos 

isentos de prescrição. Poucos usam medicamentos com prescrição médica e muitos 

buscam o auxílio do profissional farmacêutico no ato da compra de medicamentos 

de venda livre (ALCANTARA; ANDRADE, 2022). 

A dispensação do medicamento pelo farmacêutico deve ser feita mediante 

apresentação de uma prescrição dada por profissional autorizado. Na venda livre 

cabe ao farmacêutico dar a orientação correta sobre o uso racional e adequada do 

medicamento para que o usuário saiba como e quando poderá ingerir (JÚNIOR, 

2019). 

Segundo a Lei Federal 5.991 de 1973, artigo 350 é obrigatório observar a 

legalidade e a legibilidade da receita médica a fim de se aproveitar os casos onde a 

orientação seja dada diretamente ao paciente (GALATO, 2018). 

O profissional farmacêutico é muito importante no contato com os pacientes, 

pois ele tem o dever de orientar no uso dos medicamentos, sejam eles prescritos ou 

não, a fim de que a posologia seja cumprida de maneira correta. O farmacêutico tem 

noção de suas competências e limites enquanto profissional da saúde. Ele conhece 

os medicamentos de venda livre e seus efeitos, e por isso pode avaliar com mais 

responsabilidade a situação do cliente/paciente (ALCANTARA; ANDRADE, 2022). 

Foram realizados estudos sobre a importância do farmacêutico, no qual a 

sensibilização dos problemas já relacionados, orientações no ato da dispensação, 
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trabalhos educativos auxiliados por Programas de Saúde e por meios de 

comunicação, podem ser muito úteis à comunidade local em relação ao uso racional 

de medicamentos, especialmente os antibióticos. A assistência farmacêutica 

subentende que o profissional deve ser participativo nos problemas da comunidade 

envolvendo a saúde pública, quando é possível alertar sobre efeitos colaterais 

esperados, dando as devidas orientações ao paciente para que faça um bom uso do 

medicamento e tenha uma terapêutica exitosa (QUEIROZ; RIBEIRO; ALVES; 

CAVALCANTI, 2022). 

 Defende-se a ideia de que esse comportamento de utilização irracional de 

medicamentos, agravado com a automedicação, somente terá uma reversão a partir 

de campanhas educativas que envolvam a população nos mais diferentes níveis e 

faixas etárias. A Atenção Farmacêutica é fundamental na assistência à saúde e 

precisa estar integrada com os demais setores da saúde, pois quando bem-feita, 

proporciona um benefício direto ao paciente, promovendo a qualidade de vida deste 

(QUEIROZ; RIBEIRO; ALVES; CAVALCANTI, 2022). 

O farmacêutico moderno deve dominar conhecimentos, ter atitudes e 

habilidades que o integrem à equipe de saúde, contribuindo da melhor forma ao 

paciente e sua comunidade, inclusive em relação à otimização da farmacoterapia e 

especialmente sobre o uso racional de medicamentos. Com isso, a atenção 

farmacêutica deve ser praticada com ênfase a fim de diminuir os riscos da 

automedicação, onde o paciente tenha um tratamento no mínimo acompanhado e 

supervisionado por um profissional da saúde capaz de orientar sobre o uso correto 

dos medicamentos (FILHO et al., 2022). 

Entender que o profissional farmacêutico tem um papel importante na 

sociedade, quando se mostra responsável pelo bem-estar do paciente, buscando 

melhor qualidade de vida, prescrevendo e ajudando o paciente a ter uma terapia 

farmacológica adequada ao seu problema (COSTA; OLIVEIRA, 2022). 

A aquisição de medicamentos quando é orientada por um profissional 

farmacêutico no ato da compra, permite maior autonomia ao paciente nos cuidados 

com sua saúde, e pode ser útil aos programas de saúde dos governos, quando 

ajuda na diminuição do número de consultas médicas (COSTA; OLIVEIRA, 2022). 

 



11 

 

3.3  A automedicação e seus perigos à saúde 

 

De acordo com a OMS, a automedicação é o processo de selecionar e usar 

medicamentos que são isentos de prescrição (sem tarja) a fim de realizar tratamento 

de doenças ou seus sintomas, e que em muitos casos representam o autocuidado 

do usuário (ICQT, 2018).  

Em muitos casos a prática da automedicação é feita sem qualquer 

aconselhamento adequado, e é por isso que ocorrem problemas que afetam a saúde 

da pessoa. Devido à população ter acesso fácil aos medicamentos de venda livre e 

poucos recursos não farmacológicos são fatores que contribuem para esse tipo de 

consumo (MELO et al., 2020). Pode-se observar na figura 2, anexada abaixo, as 

classes de pessoas que indicam medicamentos. 

 

Figura 2 - Perfil estatístico das principais classes de pessoas que indicam medicamentos 

 
Fonte: ICQT (2018). 

 

A prática da automedicação ocorre de diferentes formas: quando o usuário 

utiliza receituário antigo, quando interrompe ou prolonga a medicação e/ou tempo de 

tratamento, pela aquisição de medicamentos sem a receita, compartilhando 

medicamentos com outras pessoas, ou mesmo utilizando medicamentos que 

sobraram de tratamentos anteriores. Pode ainda ocorrer quando há o 

descumprimento da prescrição, interrupção ou prolongamento do tratamento 

indicado tal prática pode ser influenciada por amigos, família e até balconistas de 

farmácia (CAIRES; BARONI; PEREIRA, 2018). 
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Conforme a Associação Brasileira das Indústrias Farmacêuticas (ABIFARMA), 

aproximadamente 80 milhões de pessoas no Brasil praticam a automedicação, 

sendo que as causas principais da automedicação a Associação aponta ser a má 

qualidade na oferta de medicamentos, a não apresentação obrigatória de receita 

médica, e ainda a falta de informação e conhecimento por parte da população em 

geral em relação aos riscos da automedicação (MORAIS; FURLAN JÚNIOR, 2022). 

Conforme o Instituto de Pesquisa e Pós-Graduação para o mercado 

farmacêutico (ICTQ) a automedicação no Brasil atingiu um índice de 76,4% em 

2017, verificando ainda que apenas 23,6% usam medicamentos sob prescrição 

médica, odontológica ou farmacêutica. Conforme o Instituto os medicamentos mais 

usados na automedicação de adultos são analgésicos, anti-inflamatórios, relaxante 

muscular, antitérmicos, descongestionante nasal, expectorante, antiácido, 

antibióticos e ansiolítico (ICTQ, 2018). Como mostra a figura 3 a seguir. 

 

Figura 3 – Perfil estatístico das principais classes de medicamentos utilizados pela população. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Instituto de Pesquisa e Pós-Graduação para o mercado farmacêutico (2018). 
 

 
Outro problema que pode estar contribuindo para a automedicação é o tipo de 

propaganda feita no Brasil, que em muitos casos incentiva o consumo trazendo a 

frase no final do anúncio: “se persistirem os sintomas, um médico deve ser 

consultado”, quando deveria alertar as pessoas para os riscos da automedicação, e 

não incentivar o consumo incorreto ou irracional de medicamentos (MORAIS; 

FURLAN JÚNIOR, 2022). 
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3.4  Os perigos da intoxicação por medicamentos de venda livre e as características 

populacionais 

 

De acordo com o Sistema Nacional de Informações Tóxico Farmacológicas, o 

primeiro lugar dos agentes causadores de intoxicação em seres humanos são os 

medicamentos, chegando a 11.985 casos, ou 28,45% do total das intoxicações e os 

medicamentos também estão nesses registros de mortes por intoxicação, ocupando 

o segundo lugar (SINITOX, 2018). 

Os padrões de consumo de medicamentos influenciados fortemente pelo 

descontrole na cadeia de disponibilização, produção e comercialização, acabam 

influenciando no consumo abusivo, de modo irracional, podendo gerar intoxicação 

de medicamentos de venda livre, o que acaba trazendo fortes agravos à população 

de modo geral (CAIRES; BARONI; PEREIRA, 2018). 

As informações contidas em grande parte dos produtos de venda livre 

mostram um caráter mercantilista, onde: na embalagem não constam informações 

mais importantes para a venda do produto, como as contraindicações e os efeitos 

adversos, que seriam encontrados apenas na bula, dificultando o acesso do usuário 

às informações, antes da sua aquisição (MELO et al., 2020). 

O Conselho Federal de Farmácia (CFF) realizou uma pesquisa na qual 

verificou que quase metade da sociedade (47%) faz automedicação pelo menos 

uma vez ao mês, e em torno de 25% realiza a automedicação todos os dias ou ao 

menos uma vez na semana. Conforme este estudo 77% dos brasileiros se 

automedica, sendo que as mulheres aparecem na frente pelo menos uma vez ao 

mês (53%). Entre só influenciadores no uso de medicamentos usados sem 

prescrição aparecem os familiares, amigos e vizinhos (25%) (CONSELHO FEDERAL 

DE FARMÁCIA, 2019). 

O uso de medicamento de venda livre ou a automedicação, não é praticado 

somente por um tipo de população, mas ocorre entre crianças, adolescentes, adultos 

e idosos, que em algum momento fazem a utilização incorreta de fármacos. No caso 

das crianças, essas são na maioria das vezes, medicadas por familiares que 

incorrem nesse erro. Estudos realizados com os responsáveis por crianças e 

adolescentes com idade entre 0 a 14 anos, apontou que cerca de 77,5% deles em 

algum momento automedicaram as crianças, e desse percentual, 63,9% já 

reutilizaram prescrições que já tinham sido feitas ou mesmo usaram medicamentos 
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que dispunham em suas casas (CAIRES; BARONI; PEREIRA, 2018). A figura 4 

demonstra esta informação. 

 
Figura 4 – Informações quantitativas mostrando o número de intoxicações por perfil etário entre os 

anos de 2015 e 2016. 

 
Fonte: Sinitox (2018). 

 

Com relação às crianças foi identificado que 56,6% dos responsáveis por 

crianças já as medicaram com fármacos, sendo a própria mãe em torno de 51% 

(SINITOX, 2018). 

Desse modo se torna valioso e importante desenvolver estratégias educativas 

a fim de conscientizar e informar os pais e/ou responsáveis sobre os riscos da 

automedicação ou uso irracional de medicamentos para crianças, de modo que seu 

uso incorreto proporciona a perda de atividade terapêutica, e ainda coloca a 

segurança das crianças em perigo (QUEIROZ; RIBEIRO; ALVES; CAVALCANTI, 

2022). 

Quanto aos adultos, a automedicação tem como causa principal certos tipos 

de dores que 23,3% de pessoas entrevistadas em sua pesquisa se automedicavam 

para aliviar dores de cabeça; constipação, gripe e tosse chegaram a 24,6% dos 

entrevistados; 10% deles se automedicavam para infecções e inflamações, 

problemas intestinais e digestivos atingiu a marca de 4,3% e insônia, ansiedade ou 

cansaço chegou a 3,2% (SINITOX, 2018). 

A sociedade utiliza medicamento de venda livre por seguirem indicações, 

muitas vezes devido à falta de tempo para ir ao médico, por terem certos tipos de 

enfermidades repetidamente, por buscarem alívio imediato de sintomas, por não 
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desejarem passar pela demora no atendimento em unidades de saúde, por 

acreditarem saber sobre todos os efeitos dos medicamentos ou ainda devido à 

facilidade de acesso a certos tipos de medicamentos (JUNIOR; CARSONI, 2018). 

As pessoas que fazem uso irracional de medicamentos de venda livre são 

influenciadas por diversos fatores, como a sua cultura, sua realidade financeira, a 

procura muitas vezes desesperada e incauta pela cura, e que, segundo o autor 

deveriam seguir um protocolo de autocuidado, a fim de evitar riscos desnecessários, 

sob pena de causarem danos à saúde individual ou coletiva. Esses diversos fatores 

facilitam em diferentes idades o uso de medicamentos de venda livre, muitas vezes 

acreditando que estão tendo uma conduta que esteja indo na direção da solução de 

problemas de saúde (PAULA; CAMPOS; SOUZA, 2021).  

Pessoas que armazenam medicamentos em suas casas, deixando passar a 

data de validade, perdendo a bula do medicamento ou da receita, caracterizando-se 

um sério risco em potencial que pode ao invés de resolver o problema de saúde, 

pode agravar ainda mais as doenças ou patologias que possa estar vivenciando. 

Esse estoque de medicamentos feito em farmácias caseiras geralmente é sobra de 

tratamentos anteriores, muitos deles para tratar doenças agudas ou crônicas, ou 

ainda se acumulam na dispensa pela prática da automedicação (SINITOX, 2018). 

3.5  A influência da mídia no uso irracional de medicamentos de venda livre e a 

interação medicamentosa 

 

Atualmente, a sociedade é vulnerável ao mal-estar, muitas vezes provocados 

pelo estresse circadiano como, insônia, ansiedade, depressão, dentre outras causas 

resultantes do ritmo acelerado de vida. Neste caso, há uma intensa busca da 

população pelos medicamentos apresentados pela mídia, no qual publicidades e 

propagandas mostram um universo idealizado, onde o medicamento pode levar a 

busca pelo bem-estar e equilíbrio fisiológico. O ser humano tem uma tendência de 

tratar as dores sem mesmo buscar alternativas e nesta fragilidade a propaganda 

reforça o consumo do medicamento (OLIVEIRA et al., 2018). 

Os medicamentos de venda livre se usados de maneira irracional, sem 

orientação, podem acarretar sérios danos à saúde, como intoxicações, dependência, 

seleção de bactérias resistentes, sangramento digestivo, reações de 

hipersensibilidade, elevar os riscos de neoplasias, entre outros malefícios, pois todos 
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apresentam contraindicações que deve ser esclarecida ao público. De uma maneira 

geral, a influência pelo consumo indicado numa propaganda que tal medicamento é 

correto pode levar a população ao uso indiscriminado de medicamentos sem 

qualquer orientação profissional. Sob essa ótica, o marketing farmacêutico efetuado 

pelas indústrias e laboratórios de medicamentos faz das fragilidades do paciente, 

oportunidade de negócio e lucro (JUNIOR; CARSONI, 2018). 

Os meios de comunicação são considerados um dos meios mais rápidos e 

fáceis de levar uma informação desejada ao público. A grande maioria das pessoas 

possui algum acesso a este meio em que torna mais atrativa e lucrativa esta 

utilização por parte das indústrias farmacêuticas, pois atinge um público bem maior. 

O risco ocorre, pois, as informações chegam de forma rápida, atingindo uma grande 

parte da população e os números de danos também podem ser desastrosos. É 

eficaz uma inspeção mais severa quanto às informações de medicamentos que são 

levadas ao público (PALODETO; FISCHER, 2019). As figuras 5 e 6 representam 

estas propagandas. 

 

Figura 5 – Propaganda da Neosaldina 

 
Fonte: Site do medicamento (2021). 

 

Figura 6 – Propaganda do medicamento Luftal. 

 
Fonte: Site oficial do medicamento Luftal (2018). 
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Outro fator contribuinte é a interação medicamentosa é uma resposta 

farmacológica ou clínica oriunda da interferência da ação de um determinado 

medicamento, alimento ou qualquer substância química sobre efeito de outro 

medicamento, administrado previamente ou em concomitância ao primeiro (ALVES; 

ABREU, 2021). 

Vários fatores contribuem para a interação medicamentosa e favorecem a 

ocorrência de reações adversas, sendo eles: idade, características genéticas de 

cada indivíduo, gênero, estado nutricional e a ingestão de medicamentos devido a 

patologias decorrentes do processo do envelhecimento (ALVES; ABREU, 2021). 

As interações são classificadas como interação farmacocinética, onde um 

fármaco influencia a fase de absorção, distribuição, metabolização e excreção; 

interação farmacodinâmica o fármaco altera a atividade de outra droga, nos 

diferentes sítios de ação dos fármacos; interações terapêuticas após a ingestão do 

medicamento ocorrem interações dentro do organismo do paciente e interação 

físico-química quando um fármaco apresenta incompatibilidade física ou química 

com outro, ocorrendo fora do paciente (QUEIROZ; RIBEIRO; ALVES; CAVALCANTI, 

2022). 

 

3.6  A atuação do farmacêutico no combate do uso irracional de medicamentos 

  

O profissional farmacêutico deve ser encarado como um agente da saúde e o 

grande responsável por prestar orientações técnicas que possam transparecer 

segurança e confiança a respeito dos medicamentos que lhes são indicados, tendo 

como base o amplo conhecimento que esta classe de profissionais possui. Diante 

disso, as diretrizes curriculares nacionais direcionados para os cursos de Farmácia 

destacam para o amplo conhecimento que deve ser adquirido pelo farmacêutico, 

não apenas destacando somente a relação de caráter técnico-científico, mas 

também sua competência diante de outras áreas, bem como ética e humanização 

(SANTOS; CARVALHO; ANDRADE, 2021). 

Desta forma, a atenção farmacêutica tornou-se a ferramenta utilizada pelo 

profissional farmacêutico, tendo como principal objetivo de aplicar e incentivar o uso 

racional de medicamentos para assim conscientizar a população sobre a importância 

dessa prática, diante da justificativa em necessitar a presença desse profissional em 

todas as farmácias e drogarias do país (SANTOS; CARVALHO; ANDRADE, 2021). 
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Assim surge uma questão de grande valia e muito interessante contra esta 

prática da automedicação e sim a favor do uso racional de medicamentos, que é a 

legalização da prescrição farmacêutica, através da resolução 586 de 29 de agosto 

de 2013, que descreve o estabelecimento da prescrição farmacêutica quanto aos 

medicamentos de venda livre. Deste modo, os MIPs só irão fazer sentido se ao 

ocorrer sua dispensação sob orientação profissional, mesmo por serem fármacos 

que venham apresentar relativa segurança, o que pode acontecer de acarretar 

reações alérgicas, considerados efeitos colaterais, bem como as interações 

medicamentosas de relevância (SANTOS; CARVALHO; ANDRADE, 2021). 

Dessa forma, a prescrição farmacêutica se torna uma grande utilidade, uma 

vez que evita a automedicação ao fazer uma indicação farmacêutica, onde ocorre a 

realização mediante critérios, buscando assim, favorecer o uso racional de 

medicamentos. É importante destacar que os fármacos que são de venda livre, se 

encaixam dentre as classes mais utilizadas de automedicação. De acordo com uma 

pesquisa, que foi demonstrado onde boa parte da população não são favorecidas de 

informações sobre medicamentos, ou seja, apresentam dúvidas quanto a maneira 

correta da utilização e, até́ mesmo, a partir da indicação terapêutica do fármaco. 

(PAULA; CAMPOS; SOUZA, 2021). 

Assim, o farmacêutico deverá sempre praticar a orientação ao paciente ir em 

busca de orientação médica adequada, e então manter o objetivo principal de 

conscientizar o paciente quanto a necessidade do uso racional de medicamentos. 

Portanto, a profissão farmacêutica, ou seja, que tenha passado por diversas 

dificuldades diante dessa trajetória, mediante a oportunidade na atuação a partir da 

atenção farmacêutica, adequando para a carência da população e permitindo 

acesso a serviço de saúde de qualidade (SANTOS; CARVALHO; ANDRADE, 2021). 

Ademais, o profissional farmacêutico tem a responsabilidade de assumir a 

como o agente que promove a saúde, contribuindo a favor da utilização racional de 

medicamentos livres, como meio do favorecimento da população brasileira e 

desafogando a saúde pública do país (SOTERIO; SANTOS, 2018). 

 

 



19 

 

4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

4.1  Tipo de pesquisa 

 

Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa de literatura (RIL), descritiva 

com abordagem qualitativa, tendo como fonte a plataforma do Banco Virtual de 

Saúde (BVS), que agrega diversos sites relacionados à saúde humana, como o 

Lilacs, Scielo, Pubmed, além de revistas eletrônicas e o Google Acadêmico, 

possibilitando uma pesquisa com relevância em trabalhos publicados. 

Segundo Mendes Silveira e Galvão (2008) a RIL é composta de 6 etapas: 1) 

identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; 2) escolha de critérios para 

inclusão e exclusão de estudos/ amostragem ou busca na literatura; 3) definição das 

informações que serão extraídas dos estudos selecionados/ categorização dos 

estudos; 4) avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; 5) interpretação 

dos resultados; 6) apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

 

4.2  Período da pesquisa 

 

O período de levantamento do estudo ocorreu nos meses de março a junho 

de 2022, quando foram feitas as coletas e seleção dos artigos científicos usados na 

revisão literária. 

 

4.3  Amostra e descritores 

 

Foram selecionados para análise trabalhos publicados entre 2017 a 2022, 

portanto, publicados nos últimos 5 anos, em idioma português. Os descritores, 

usados na plataforma BVS serão: Farmácia; Medicamentos; Uso irracional; Agravos; 

População. Os artigos serão selecionados a partir das seis etapas da RIL. 
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4.4 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

 

Serão incluídos artigos acadêmicos completos, em língua portuguesa, que se 

alinhem ao tema. Serão excluídos trabalhos publicados antes de 2017, em outras 

línguas, ou incompletos, e que não abordem as delimitações do tema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 

5 RESULTADOS 

 

Para fundamentação dos dados encontrados, foram analisados 16 estudos 

em textos completos, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 

contendo informações necessárias para a fundamentação desta pesquisa 

caracterizados no quadro 01. 

 

 Quadro 01 - Características dos artigos analisados  

Nº ANO Base de 

dados 

TÍTULO AUTORES 

01 2017 Artigo Uso irracional de medicamentos: Um 

agravo à saúde pública 

Bueno 

02 2018 Artigo 
Intoxicação medicamentosa com foco 

nos efeitos do paracetamol 

Caires; 

Baroni; 

Pereira 

03 2018 Artigo 
Marketing farmacêutico: relação das 

publicidades televisivas com a 

automedicação 

Carsoni; 

Junior 

04 2018 Artigo 
O perfil da automedicação na sociedade 

brasileira 

Delgado; 

Vriesmann 

05 2019 Monografia 
Atenção farmacêutica no controle da 

automedicação em idosos 

Vera lúcia 

soares 

freitas 

06 2019 Artigo 
Análise do perfil e da tendência dos 

eventos toxicológicos ocorridos em 

crianças atendidas por um Hospital 

Universitário 

Rocha; 

Gonzalez; 

Girotto; 

Guidoni 

07 2020 Artigo 
Medicamentos isentos de prescrição 

(MIP): o farmacêutico pode prescrever, 

mas ele sabe o que são? 

Mota et al. 

08 2020 Artigo 
Intoxicação medicamentosa: os perigos 

da automedicação 

Melo et al. 
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09 2021 Artigo O perigo do marketing no incentivo à 

automedicação de analgésicos 

Alves; 

Abreu 

 10 
 

2021 Artigo Automedicação e o uso irracional: O 

papel do farmacêutico no combate a 

essas práticas 

Santos; 

Carvalho; 

Andrade 

 11 2021 Artigo Os riscos associados ao uso de 

medicamentos isentos de prescrição 

Marinho; 

Meirelles 

 12 2021 Artigo Pharmaceutical care and the use of 

Over-the-Counter Medications (MIPs) 

Guimarães 

et al. 

 13 2022 Artigo As atribuições clínicas do farmacêutico 
na diminuição dos problemas 
relacionados aos medicamentos frente 
à automedicação por medicamentos 
isentos de prescrição comercializados 
em drogarias 

Filho et al. 

14 2022 Artigo A importância da atenção farmacêutica 

no uso racional de medicamentos 

Costa; 

Oliveira 

15 2022 Artigo Atenção farmacêutica na 

automedicação de MIPS 

Alcantara; 

Andrade 

16 2022 Artigo A influência da mídia sobre a 

automedicação e o papel do 

farmacêutico para promover o uso 

racional de medicamento 

 

Queiroz; 

Ribeiro; 

Alves; 

Cavalcanti 

 Fonte: autores, 2022. 

 

Os dados gerais analisados durante esta pesquisa mostrou que o uso de 

medicamentos isentos de prescrição (MIPs) é comum no Brasil, atingindo até, em 

média, 77% das vendas totais de drogas no país (COSTA; OLIVEIRA, 2022). 

Essa taxa foi observada tomando como referência dados do Instituto de 

Ciência, Tecnologia e Qualidade, mostram que em 2014 um estudo constatou que 

76% da população declaravam tomar medicamentos sem prescrição médica ou 

orientação do farmacêutico. Em 2016, o índice variou para 72%. Já em 2018 

cresceu para 79%, e em 2020, foi observado que 81% das pessoas indicaram 

consumir MIPs sem as devidas orientações técnicas (COSTA; OLIVEIRA, 2022). 
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5.1 Características do uso irracional de medicamentos de venda livre 

 

Dentre os medicamentos, isentos de prescrição médica, com maior incidência 

de uso estão àqueles mais comumente tomados em casa, normalmente usados para 

aliviar sintomas de doenças mais simples isentos de prescrição. Dentre os destaques 

temos: Analgésicos (31%), Antitérmicos (19%), Anti-inflamatórios não esteroidais 

(15%), antigripais (12%), trato gastrointestinal (11%) (GURUPI, 2020). 

Dados quantitativos quanto à diferença entre os gêneros se observa que o 

uso de medicamentos sem a prescrição médica entre as mulheres é em torno de 

54%, pois as doenças crônicas são frequentes em pessoas do sexo feminino. 

Mediante os fatores que esclarecem por ser de maior incidência da automedicação 

em pessoas do sexo feminino, são em: mulheres estão mais alertas a sinais de 

doenças, a menstruação causa dores e desconfortos e a tendência delas em se 

cuidar melhor do que homens (PONS et al., 2017). 

Análises da prevalência da utilização de medicamentos de venda livre 

segundo um padrão de perfil etário apresente a seguinte distribuição: 0 a 9 anos 

6,6%, 10 a 19 anos 12,6%, 20 a 39 21,6%, 40 a 59 anos 17,7% e maiores de 60 anos 

representam 14,3% (PONS et al., 2017). 

 

5.2 Papel do farmacêutico no controle do uso racional de medicamentos de venda 

livre 

 

Para uma estratégia e orientação para o uso responsável de medicamentos 

o estabelecimento deve ter: uma seleção cuidadosa dos medicamentos a serem 

vendidos sem receita; Critérios de seleção, baseados na eficácia, custo e ampla 

margem de inocuidade; Legislação sobre etiquetas e instruções precisas e fáceis de 

compreender com informação sobre: indicações, doses recomendadas, advertências 

sobre o uso indevido e advertência sobre as interações medicamentosas; Educação 

sanitária (FREITAS, 2019). 

Na dispensação estabelecida pelo farmacêutico deverá ser fornecido, 

indicando sua concentração, dose, forma farmacêutica, duração do tratamento, 

posologia e também a forma de utilização, devendo seguir normas legais e 

institucionais, e deve ser confeccionada por profissionais habilitados (FREITAS, 

2019). 
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5.3  Medicamentos mais consumidos entre os MIP’S 

 

Segundo o Instituto de Ciência, Tecnologia e Qualidade destaca que os MIPs 

mais utilizados e comercializados são, segue a lista de medicamentos vendidos sem 

prescrição médica: Novalgina (dipirona sódica), Neosaldina (dipirona, isometepteno, 

cafeína), Sal de fruta Eno (bicabornato de sódio), Buscopan Composto (Butilbrometo 

de Escopolamina), Vick-Vaporub (Mentol, cânfora e óleo de eucalipto), Allegra 

(cloridrato de fexofenadina), Lisador (Dipirona, cloridrato de prometazina e cloridrato 

de adifenina), Tylenol (Paracetamol), medicamentos indicado para a redução da 

febre e para o alívio temporário de dores leves a moderadas (ICTQ, 2018). 
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6 DISCUSSÃO 

 

O uso irracional de medicamentos isentos de prescrição predispõe a muitos 

riscos a toda a população, seja ela por mascarar uma doença ainda mais grave, ou 

até mesmo além desse fator, o fármaco pode fazer interações medicamentosas caso 

usado de forma inadequada em sua ação farmacológica com outros fármacos de 

uso contínuo. Entre esses e outros fatores podemos perceber a importância do 

farmacêutico na atenção básica em orientar e conduzir a melhor escolha de forma 

racional e assistida por um profissional que detém total conhecimento de fármacos 

(SANTOS; CARVALHO; ANDRADE, 2021). 

Os produtos farmacêuticos são uma parte importante da assistência à saúde 

que visa combater doenças e enfermidades que afetam a sociedade e buscar 

qualidade de vida para os pacientes. No entanto, o uso de medicamentos sem 

orientação profissional adequada leva à insegurança no uso de tais produtos. O uso 

imprudente de medicamentos é caraterizado pelo uso sem qualquer tipo de controle 

ou informação fornecida por um profissional qualificado, em conflito com as ações 

que promovem a assistência farmacêutica, como orientação sobre o uso correto dos 

medicamentos (SANTOS; CARVALHO; ANDRADE, 2021). 

As análises feitas diante dos dados bibliográficos encontrados referentes ao 

uso de medicamento de venda livre nesse estudo se deu a partir dos MIPs, ou seja, 

medicamentos que não precisam de prescrição de um profissional da saúde. Com 

base nisso, durante a pesquisa de revisão de literatura, que o que leva a população 

fazer o uso da automedicação é a busca por alívio de alguns sintomas ou 

desconforto de maneira rápida. (JUNIOR; CARSONI, 2018). 

O aumento da expectativa de vida da população e o consequente aumento da 

morbidade e do número de portadores de doenças crônicas, principalmente entre os 

idosos, sugere que a automedicação se tornou uma prática comum no Brasil nos 

últimos anos. Associados a esses fatores estão à alta incidência de doenças 

infecciosas ou causadas por mudanças climáticas ou ambientais, a dificuldade de 

acesso a serviços de saúde especializados, a constante divulgação de propagandas 

de medicamentos na mídia e a facilidade com que as pessoas podem adquirir e 

armazenar medicamentos em casa (JUNIOR; CARSONI, 2018). 

Diversas causas são apontadas como fatores que levam a população ao uso 

MIPs, mas destaca-se: a venda indiscriminada de medicamentos, a dificuldade de 
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acesso aos sistemas de saúde, os custos de consultas médicas e/ou planos de 

saúde e a urgência em aliviar sintomas (JUNIOR; CARSONI, 2018). 

O uso irracional de medicamentos é a compra e a utilização sem supervisão 

médica ou técnica de medicamentos, tornando-se um problema de saúde pública 

(OLIVEIRA et al., 2018). 

Os medicamentos mais utilizados na população brasileira e a influência do 

conhecimento popular são os grandes desafios para profissionais farmacêuticos que 

tem como principal ação conscientizar sobre os cuidados que devem ser tomados 

com os diversos medicamentos. Assim, ocorre com frequência do uso de 

medicamentos de venda livre, pois a população brasileira colhe informações com 

terceiros, ou seja, encurtando o caminho do que deve realmente ser feito que é a 

procura por um médico ou farmacêutico (BUENO, 2017). 

Os profissionais farmacêuticos desempenham um papel importante na 

instrução e aconselhamento aos pacientes. Geralmente, as farmácias costumam 

ser a primeira linha de cuidados de saúde, é necessário educar essas populações 

sobre os riscos do uso inadvertido de medicamentos (MARINHO; MEIRELES, 

2021). 

Segundo a lei 13.021/2014 que torna obrigatória a presença do farmacêutico 

em farmácias e drogarias do Brasil durante todo o horário de funcionamento. Os 

farmacêuticos devem buscar resultados concretos na orientação do uso racional e 

correto dos medicamentos, refletindo direta e indiretamente na qualidade de vida 

dos pacientes. Entre os resultados esperados do trabalho do farmacêutico está a 

eliminação de sintomas, o processo de cura e a prevenção de doenças devem ser 

objetivos centrais. No entanto, a participação do farmacêutico no processo educativo 

sobre o uso de medicamentos e requer autoconsciência para melhorar a saúde 

pública, desenvolvendo opções que minimizem os riscos associados à 

automedicação (MARINHO; MEIRELES, 2021). 

No Brasil, o farmacêutico enfrenta sérias dificuldades no combate ao uso 

irracional de medicamentos: o desconhecimento da população e a dificuldade de 

acesso a um serviço de saúde voltado para o diagnóstico obrigam muitas vezes a 

população a optar pelo caminho mais fácil, comprar em excesso medicamentos sem 

receita e orientação (FREITAS, 2019). 
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A adoção de estratégias contribui para a redução da morbidade e possível 

mortalidade que esteja associada ao consumo irracional de medicamentos e passa 

diretamente pelo controle do farmacêutico (FREITAS, 2019). 

No Brasil, ainda é evidente que há uma carência quanto as investigações que 

são referentes à morbidade, bem como o porquê do número de mortes estarem 

associada para à utilização indevida de fármacos, mesmo que já esteja implantado o 

sistema de vigilância, chamado de Farmacovigilância, desde o ano de 1990 

(MARINHO; MEIRELES, 2021). 

A classe dos analgésicos se apresentou como a mais utilizada entre os MIPs, 

pois o mesmo ajuda na diminuição e no alívio de dores, sintomas de gripe, o que faz 

com que esta prática seja, possivelmente, associada ao tratamento sintomático da 

dor, refletindo a prevalência de dor em toda a população, principalmente dores de 

cabeça, musculares e de coluna (DELGADO; VRIESMANN, 2018). 

Contudo, os medicamentos citados nos resultados são os mais utilizados para 

alívio de dores, alergias, gripes, febre, azia, má digestão. São consideradas dores 

leves ou moderadas as de alívios temporários, pois são rotineiras, que ocorrem no 

dia-a-dia dos seres humanos, é por este motivo que há uma procura frequente 

desses medicamentos (ICTQ, 2018). 
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7 CONCLUSÃO 

 

O estudo buscou compreender o uso irracional dos MIPS para desenvolver 

estratégias de prevenção do uso irracional de tais medicamentos, com o objetivo que 

estes possam identificar os principais agravos ao praticar de forma incorreta a 

automedicação dos medicamentos de venda livre. 

Desta forma, o uso indiscriminado dos MIPs citado nesta pesquisa, pode 

proporcionar aumento nos riscos à saúde humana. Dentre os principais riscos da 

utilização desses medicamentos estão: possíveis sobrecargas que são ocasionadas 

no fígado, rins e pulmões; irritação e afecções na pele; distúrbios hematológicos; 

úlceras e sangramento estomacais e intestinais. 

Ao definir de forma correta quais medicamentos podem ser utilizados como 

venda livre, por isso que não requer autorização ou prescrição. Os mesmos são auto 

delimitados pelo RDC (Resolução da Diretoria Colegiada).  

Notou-se que a maior preocupação com a saúde é a prática recorrente do uso 

irracional de medicamentos, ou seja, o paciente se automedica por contra própria ou 

segue orientações de terceiros. Foi a partir disso, que se chegou à conclusão que o 

profissional farmacêutico deve atuar frente a frente ao paciente mantendo a atenção 

farmacêutica e se tornar o profissional capacitado para fazer tal atendimento prévio 

para que possa ocorrer a diminuição do uso indevido e de forma incorreta desses 

medicamentos.  
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